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INTRODUÇÃO

nos criamos e cresce- 
irizadíssimos

Desde a nossa mais tenra infância, Os que i 
mos lios sertões de nossa terra, estamos familiarizadíssimos com êsse 
rústico e asséptico esfregão, inimigo número um da sujeira, tanto dos 
trens de cozinha, quanto do "seró” ou “caraca” do corpo e a “tiri­
rica" do pé da meninada que não se sujeita, fòcilmente, a entrar na 
gamela, bacia ou banheira para se lavar.

A bucha é uma dessas plantas que, por não serem cultivadas em 
grande escala, para fins comerciais, têm, até hoje, permanecido na 
obscuridade, apesar de, em todos os rincões do solo pátrio, não haver, 
pràticamente, viv’álma que desconheça essa preciosa cucurbitácea.

Talvez não haja uma só cidade, vila, povoação, ou fazenda do 
interior, que não possua um pé de bucha.

A razão, porém, de seu desvalor como cultura e a falta de lite­
ratura sobre a mesma, reside, por certo, no fato de ser ela uma cul­
tura. atualmente, de pouco valor comercial. Ê uma planta cujos 
frutos quase sempre não se vendem, mas se dão à vontade, a não ser 
nas grandes cidades, onde ainda se conseguem colocar alguns exem­
plares dessa preciosa esponja vegetal.

Como disse, atrás, é uma cultura difundida por todo o Pais. i'. 
uma planta muito comum e, como relativamente é de pouco consumo 
entre a população, torna-se um produto banal, sem preço e de im­
portância económica quase nula. Só é cato o que é raro ou de muita 
utilidade, o que presentemente não acontece com a bucha.

Eis aí, portanto, as razões por que essa cultura tem sido pouco 
estudada entre nós: sendo raríssimo e falho o que se tem, até hoje, 
escrito sôbre ela, inclusive, também, èste nosso pequeno trabalho.



Origem

i não são originárias da 
jvàvclmontc essa planta

rio entre os que cst 
se grande fitólogo a 

que n africana

América. Outros cs 
chegou até nós me 
em nosso país.

A origem dessa planta (como a de quase tôdas as outras) não 
está, ainda, bem determinada. Há diversas suposições corroboradas 
por uma ou outra prova verossímil. Costumam dar origem diversa a 
cada uma de suas espécies. Alguns entendidos na matéria afirmam 
que há sete espécies: cinco africanas, uma asiática c uma brasileira. 
Essa afirmativa, porém, está em evidente desacordo com outros botâ­
nicos, por isso, não pode ser aceita por quem preza a exatidão.

A origem que encontra maior apoio entre os que estudam 
assunto, é a que lho dá De Candole. Êsse grande fitólogo assegura- 
lhe a origem asiática como a certa, sustentando que a africana é duvi­
dosa e a americana, imaginária.

Essa cucurbitácca, desde séculos, era conhecida na Asia e, até 
hoje, é muito cultivada nesse continente, recebendo modernamente a 
seguinte nomenclatura: A Luffa acutangula, no Ceilão, chama-se 
“Darawetakólu" e na índia “Dodkaturai" ou “Pirlcang/n”. Na pro­
víncia de Fo-Kien, na China, é chamada “Ti-Nim". A Luffa 
Aegyptiaca, na índia, chama-se “Ghiá-turai" ou "Ghosale", no Ceilão 
“Niyanoetakolu" ou “Pichikkú”. Na Arábia seu nome é "Loofalf' 
que foi vulgarizado no Egito e outras regiões vizinhas.

Pode-se afirmar, sem sombras de dúvidas, que a Luffa 
negyptiaca(cylindrica) c a Ltiffa «cutangu/n

espécies talvez o sejam. Provavelmente essa plant 
rediante os portugueses, sendo hoje subespontâne

Importação Económica

A bueba tem sido, até os nossos dias, uma cultura de importância 
económica quase imperceptível. Pode-sc mesmo dizer, sem ser pessi­
mista, que é um produto que nada vale, por ser produzido em tôda 
parte e por ser quase que cxchisivamente usado para ligeiros fins 
domésticos, o que não o valoriza. O aproveitamento comercial ou 
industrial, em larga escala, é o que torna uma cultura económica­
mente importante. E tal coisa não acontece com a bucha que. 
só em grandes ffltros, podo alcançar.o preço do Cr$ 1.00 por unida-
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Distribuição Geográfica

.1 e é cultivada nas 
la zona.

«e tanto quanto o 
ios adjacentes inais

ita de clima intcrtropical
compreendidas naquela

origem, possui, por conseguinte, as 
adaptam à sua cultura.

tempo, tem sido o maior produtor e expor- 
. Os Estados Unidos e a Alemanha sempre

de. Isso, no
nos setores industriais em 
cada vez inais necessário o 
América do Norte, para 
vain 50.000 fardos de bi* 
inente, têm procurado 
aqui no Brasil, o 
produto.

Em 1942, cm São Paulo, devido ao grande incremento que vinha 
tomando ali essa cultura, foi grande a procura de suas sementes, 
chegando 1 kg das mesmas a ser vendido por CrS 60,00.

A bucha c uma plant 
seguintes regiões do globo

A Asia, seu continente de 
regiões que melhor se

O Japão, desde muito t 
tador de bucha no mundo, 
importaram sua produção.

A índia explora, também, essa cultura quase 
Japão. O mesmo se podo dizer da China e territórios 
para o sul, c em quase todas as ilhas tropicais da Asia.

E, por fim, a Arábia, também, a cultiva, pois foi até seu idioma 
que lhe deu o nome genérico, Luffa (dc Loofah, segundo uns, c 
Liff ou Louff, segundo outros).

Na África, mormente no Egito c Mudagascar, tcm-sc noticia de 
sua existência. O Egito serviu para dar nome a uma espécie que se 
acredita ser originária da Arábia, a Luffa aegyptiaca (cyliiulrica).

Possivelmente o sul da Europa cultiva-a, em um ou outro ponto, 
em pequena escala. Tem-se informação dc sua cultura na França, 
onde é conhecida pelo nome de Pinipagayc (L. aculangtila) e Pétolc.

Finalmente, as Américas Central e Sul têm se tornado o '■ha­
bitat" quase natural dessa espécie vegetal, onde cresce subespou- 
tâneamente, julgando por isso, alguns botânicos, que daí é originária.

entanto, não está longe de acontecer, porque, atualmentc, 
que a bucha é de utilidade, está se tomando 

seu einprêgo. Já os Estados Unidos da 
a os aludidos fins, antes da guerra, importa- 
auchas do Japão e de outros países e, ultima- 
se abastecer dessa preciosa esponja vegetal 

que virá criar êsse nosso mercado c valorizar o
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Sabe-se que Nicarágua, há pouco tempo, começou sua exportação.
Nós no Brasil sabemos sobejamente que eia dá ein tudo quanto 

é lugar, de norte a sul, de leste a oeste. Parece que São Paulo está 
iniciando sua exportação, em fardos, para os Estados Unidos, que 
preferem comprar nossa bueha à do Japão e outros produtores, incen­
tivando, por muitos meios, nossa produção.



II

UTILIZAÇÃO

Utilidade: Doméstica

i fruto é dc 
lo

rugosidades, 
eccndo um 

cheiro quanto na forma. (As cristãs — refiro-mo à 
e as listas salientes são muito desagradáveis ao paladar 
que devem desaparecer completamente). Corta-se em

A bucheira é uma planta cujo ;
Sendo mais empregada em casa do que 
reunidos. Pode-se, mesmo, dizer que ela 
lares. Entre os seus empregos domésticos destacamos

Como Alimekto -- Das duas espécies mais 
meio, a L. acutan^ 
dc purga, bucho 1 
dade. A L. aêgij~ 
primeira é, també

largo emprego caseiro, 
cm todos os outros setores 
é indispensável em nossos 

os seguintes:

cOinuus em nosso 
igii/fl, chamada bucha-pepino, bncha-chucbu, bucho 
fedorenta, é a que mais se presta para essa finali- 

'yptiaca, bucha comum, não sendo tão boa quanto a 
nbém, empregada para o mesmo fim.

Da bucha preparam-se os dois seguintes quitutes:

Salada — Colhe-se quando estiver com dois terços de seu ta­
manho definitivo; retiram-se as cristãs e rugosidades, raspando-se a 
casca, e o fruto, depois dc limpo, fica parecendo um pepino, tanto no 
cheiro quanto na forma. (As cristãs — refiro-me à bucha-pepino — 
e as listas salientes são muito desagradáveis ao paladar e é por isso 

rodelas, ajun-

De um modo geral a bucha é uma planta de muita utilidade 
doméstica, prestando,se para diversos fins industriais. Desde a en­
trada da elegante trepadeira em nosso país, até nossos dias, ela tem 
sido exclusivamente empregada cm casa. Dc uns tempos para cá c 
que se tem cogitado de outros empregos mais largos. E sua fibra 
tem requisitos indispensáveis a diversas exigências da moderna in­
dústria. O mesmo se pode dizer de sua semente.
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Como objeto <le limpeza

nenhuma cozinha 
talheres, louça' "
cidades

> processo 
edacinhus.

abafa-se.

: muita var 
; desagradá

ças, panelas 
a não er

Esijiecão de cozinha — Não há cm todo o sertão do Brasil 
não se utilize largamente da bucha para lavar 

as, etc.; e são poucas as cozinhas das grandes 
s que a não empregam na lavagem dos objetos culinários.

Devido ao seu conjunto intrincado de fibras é cia uma aliada 
indispensável do sabão e muitas vezes companheira inseparável da 
cinza no combate aos resíduos alimentícios, carvão e ferrugem dos 
utensílios empregados na preparação de nossos alimentos e nas lou­
ças e muitos outros objetos de mesa, etc.

Nas grandes cidades já se emprega para o mesmo fiin a palha 
de aço ou de cobre, fina, de tecido semelhante à bucha, mas de 
formato diferente, juntainente com sapóleo, jaspeol, branqucol, etc. 
Ela limpa mais que a bucha, porém gasta mais as panelas de alumí­
nio, talheres, etc., e, por outro lado, é bem mais cara. Como se vê, as- 
pessoas de certo recurso poderão deixar de lado a bucha e utilizar-se 
da palha de aço, que foi inventada para substitui-la, e que faz um 
serviço melhor, porém bem mais dispendioso.

A bucha comum (Luffa aegyptiaca') é a mais empregada com 
essa finalidade, sendo que a bucha-pepino (Luffa acutangula) apesar 
de ser melhor para a alimentação, também se presta para esfregão 
bem como a bucha de metro (Luffa aegyptiaca, var. longa).

tam-sc sal, azeite, vinagre e disso resulta uma salada agradável, 
boroSa, e de digestão mais fácil que a do pepino.

Ensopado — Raspa-se a casca, seguindo-se o mesmo 
anteriormente descrito. Lava-se c, a seguir, corta-se em pe< 
põe-se no refogado de tomate, cebola e salsicha e 
Cozimento rápido.

Ê necessário frisar, mais uma vez, que só se prestam para cornei­
as buchas que ainda não se desenvolveram completamente, que ainda 
estão novas e tenras. Do contrário ter-se-ia, apenas, uma porção dc 
fibra intragável, pela dureza e pelo sabor amargo.

Dizem que a fôlha, também, se presta para comer, mas isso é 
querer tirar muita vantagem dessa planta, quando há muitas horta­
liças menos desagradáveis ao nosso paladar.



Utilidade Medicinai

iedadès

fim de 
sujidades 
sabão não

decorrente do emprego 
pele, ativa a circula 
iiiser lavar-se direito, mormente 
tomar banho, deve fazer uso de.-

grande coisa. Atribuem-lhe 
talvez, num futuro próximo, 

initas moléstias.
um glucosidc se- 

é fortemente purgativo e que serve para

jo da bucha nos banhos ê 
lação do sangue.

te quando se 
lêsse precioso

Esfregão para DIVERSOS Fiss — As instalações da cozinha como 
a pia, fogão, azulejo, etc-, também não podem deixar de scr lavados 
e alvejados sem o auxílio da bucha. O mesmo se pode dizer das ins­
talações sanitárias como banheira, lavatório, bidè e vaso sanitário.

Esfregão de ranho — Um dos mais valiosos auxílios 
bucha presta ao homem é a sua perfeita adaptabilidade ao 
esfregar sua pele, juntamente com o snbão, e retirar-lhe as s 
acumuladas em sua superfície; função essa que o simples sí 
executa satisfatoriamente.

Seu tecido áspero mas fácihnentc amolgávcl, esfrega a pele sem 
feri-la, mesmo que sc esfregue com fòrça. E todo o qualquer sujo 
da pele não resisto à sua passagem.

Para melhor adaptar a bucha ao fim visado, costuma-se fazer 
dela unia luva que, calçada na mão, dá mais firmeza ao ato de 
esfregar o corpo, pois a bucha usada em sua forma natural tende 
fàcilmento a escorregar.

Outra vantagem dcc 
que ela, friccionando a ]

E, enfim; quem qii 
passa muito tempo sem i 
auxiliar do asseio.

A esponja de borracha i 
mole e não tendo aspereza 
E por outro lado, é um 
bolsa do pobre.

O seu valor medicinal não ó ‘ la 
certas propriedades terapêuticas que, 
venham a ser úteis no combate de nu

Dela extrai-so (pelo método de Dragendroff) 
melhante A coloeintina que 
diversos fins medicinais

Sua polpa, antes do amadurecimento completo, onde p 
existir o referido princípio em maior percentagem, tem propricc 
purgativas c diuréticas, e parece até que serve para combat

que se usa para êsse fim, sendo muito 
. alguma, acaricia a pele sem limpá-la. 

objeto caro, de luxo, fora do alcance da
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Utilidade Industrial

"ssibilidades de emprego da bucha 
início de seu aproveitamento.

Combatc- 
lomésticas.

Fabricação de palmilhas 
chinelos de banho 
solados 
perneiras 
de correias 

Ornamentação de baixo e alto relêvo.

nos seguintes ramos industriais:

sangue (apoplexia). Na medicina doméstica 
combater a barriga d agua (ascites). ' 

>. os desarranjos intestinais das aves d<

ipregadas para combater » 
jrhirbações menstruais (clo- 
-s hepáticas).

miada para as fricções e massagens, 
rção do sangue e combater as disten-

espremedura da semente é rico 
é tóxico e, portanto, não serve 

s, por outro lado, êsse seu teor orgâ- 
lubo.

Seu tecido fibroso c empregado

Indústria de calçados

Fabricação de

derrames internos do 
é muito usada para < 
se com ela, também,

Suas fôlhas, caules c raízes são emp’
atraso das regras (amenorréia), certas pert
rose) e os distúrbios do fígado (afecções

Sua fibra é bastante apropi
com o fim de acelerar a circulaç 
sões musculares, contusões, etc.

E, por fim, resta dizer que a Luffa, bueha, também é usada na 
medicação homeopática.

Industrialmente falando, as poss 
são enormes, ainda que esteja no in

De sua semente extrai-se um finissimo óleo combustível, de 
sabor açucarado c agradável, o qual tem a propriedade de custar a 
secar e de não solidificar-se facilmente nos climas quentes, o que cons­
titui uma vantagem apreciável. Pode-se branqueá-lo com relativa 
facilidade. As sementes das duas espécies mais comuns — a I., actilan- 
guftt e a acgtjpliaca, produzem, respectivamente 48,41? c 45,72% da 
referida essência.

O farelo ou torta resultante da 
em nitratos c ácido fosfórico, mas 
para alimentação de animais, mas, >■>< 
iiico capacita-o para servir de adu».
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IxOÚS-nUA AVTOMOBO.ÍST1CA

Fabricação de filtros de óleos em automóveis e outros motores 
gasogônios 

pneumáticos.

Fabricação de papel (provável) 
chapéus 

” cestos 
"cache-pots" 

” colchões
” finos objetos de trança e fantasia 

capachos.

I NnúenuAS mvBBSAS

Outros Empregos

E, por fim, resta dizer que no interior do Brasil a bucha é larga­
mente empregada pelos caçadores para "bucha" de espingarda de 
carregar pela bôca, conforme o próprio nome indica.
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Bucha dos paulistas (Luffa aegyptiaca Mill.).

dc

Semente

DESCRIÇÃO PARTICULARIZADA

Bucha comum (L. aegypliaca Mill., variedade curta).

E, por■ 
-pepino, bu

Em tudo é semelhante à semente da bucha de metro, que adian­
te descreverei pormenorizadamente, apresentando, porém, as seguin­
tes diferenças:

Menos escura - Côr castanho-clara.

outros devem ser desprezados para evitar a multiplicidade de forma 
e, por conseguinte, a confusão.

■ fim, é, ainda, conhecida pelos nomes populares de bucha- 
ucha-chtichu, bucha dos campistas, etc.

Trepadeira herbácea, alta, caules de cinco ângulos;
fôlhas de talos longos (longo-pecioladas), com cinco lóbulos, 

raramente sete, denteados, ásperos nas duas páginas, verde-escuras;
flores amarelas com veias verdes, as masculinas dispostas cm 

racimos, axilares de 4-20, longo-pedunculadas, e as femininas soli­
tárias, geralmente, também, nas axilas e com pedúnculos de metade 
do comprimento do das masculinas;

frutos longos, até 35 cm de comprimento (havendo uma varie­
dade desta espécie cujos frutos chegam a ultrapassar a um metro), 
cilíndricos ou de três faces ou lados (trígono). abruptamente achata­
dos no ápice, com 10 listas longitudinais mais escuras, sementes pre­
tas, cinzentas ou pardo-claras, rugosas c sempre com ala circundante.

Esta espécie como a antecedentemente descrita tem. também, a 
seguinte sinonímia: Lufja cylindríca Roem, L. claeafa Roxb. L. par- 
vtda liam, L. pentandra Roxb, L. scabra Schinn. Cucumis lineatus 
Bosc, Memordica carinata Vell, A(. cylindríca L, Aí. I.ujfa L.

Popularmente ó conhecida em quase todo o Brasil com o nome 
Bucha dos paulistas, ou simplesmente bucha.
A variedade muito comprida, a que me referi atrás, é tida por 

bucha de metro.
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Fig. 6 - Um pedaço de rama da bucheira.

Caule

Menor em tamanho - Mede 11 a 12 mm de comprimento, 7 a 
8 de largura e 2,5 a 3 mm em sua maior espessura. Em média cada 

semente pesa 0, gr 100.

O caule (ou rama) é muito comprido, mede para mais de 
2 metros. Tem 5 ângulos ou esquinas e, por conseguinte, 5 lados ou 
faces, e difere sensivelmente da rama do chuchuzeiro a qual tem o 
caule mais ou menos cilíndrico, com uma porção de sulcos e saliências 

inça de telhado. Os nós (ou axilas) são dis- 
uns dos outros, ou talvez mais, conforme as

longitudinais, à semelhai 
tantes de 12 a 13 cm 
condições do solo.

Em cada nó se adaptam uma fôlha e uma gavinha (filamento 
espiralado ramificado) cuja função é servir de garra nas cêrcas, 
árvores, ou quaisquer outros suportes que se lhe oferecem. É, tam­
bém, do nó que surgem as flôres (masculinas e femininas) e, por
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Fâlha

Fruto

>is de descascado e p 
is, de uma extremidc

isso nicsino, os frutos. As vezes o caule se ramifica c é do nó que 
o ramo surge.

rande número, na porção central <■■ 
v-, elas se despregam c escorregam 

a parle mais grossa, que im 
ar de sua conformação con-

A fôlha é lobada (cheia de pontas agudas, grandes). Tem um 
lóbulo grande no centro e pequenos lóbulos laterais de tamanhos que 
diminuem à proporção que se afastam do grande lóbulo central. 
Podem-se contar muitas pontas de cada lado, sendo que somente 
duas ou três poderão ser consideradas lóbulos: as outras não passam 
de subdivisões dos mesmos, ou dentes.

Mede de 20 a 35 cm depois de descascado e pesa cêrea de 15 gr. 
Tem três orifícios longitudinais, de uma extremidade à outra, margi­
nando a superfície externa. Estas cavidades têm de 1-3 cm de diâ­
metro. Encontram-se buchas só com dois dêsses buracos do lado 
mais grosso, sendo que do lado mais fino ou da base os três se apre­
sentam normalmente. Isso, porém, não é. normal. Resulta da junção 
de dois outros por qualquer motivo biológico. Não é difícil, por 
outro lado, enfontrarem-se buchas com quatro orifícios, devido à sub­
divisão de qualquer um dos três originais. Êste fenômeno se nota 
como no caso antecedente, quase que só do lado da ponta do fruto.

O tecido é fibroso, não muito compacto, de modo que, através de 
seu corpo, que tem de 5-7 cm de espessura podem-se ver, de certo 
modo, as coisas do outro lado.

As sementes se alojam, em gran< 
quando a bucha estú madura e sêca, 
facilmente pelos três buracos, caindo pela 
caso dêsse fruto, constitui o ápice, apesar 
traditória.

A côr (da bucha sem casca) varia de branco até amarelo sujo, 
dependendo isso da variedade e também do grau de amadureci­
mento e do cuidado no beneficiamonto do produto.

Quando a bucha está madura e sêca, é fácil de ser descascada; 
apresenta-se com as seguintes características: 9 ou 10 listas escuras
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Bucha DE MErno (Luffa aegyptiaca Mill.,

Sementes

rossura
'hdo 

a ponta 
jptíveis. 

rede dc veias.

var. longa).

rsistente da 
.alivamente 

pela lei 
irgo por 

multiplicar 
: deiscência

Em ambas as faces é de côr castanho-escura, cheia de manchas 
salientes, fragmentadas, semelhantes a estrêlas; fazendo-as se apre­
sentarem com certa aspereza; tem a parte central menos escura que

longitudinais e, abaixo dc cada uma delas, um filamento da gros 
de um barbante fino, dificilmente rebentável pelo esfôrço conjut 
das duas mãos. Essas fibras são mais grossas e consistentes do 
da base, convergindo o ligando-se ao pedúnculo. Do lado da 
são mais finas e fracas, às vezes ramificadas, e quase imperce]; 
Do lado de dentro da casca dão a aparência de uma

O ápice do fruto é formado por uma porção circular e dura que 
se estreita para a ponta, onde torna a alargar-se ligeiramente, mos­
trando no centro uma saliência cilíndrica e dura, semelhante a um 
pedaço de pau fino. O todo parece uma tigela ou um cálice. Real­
mente, parcce-se com o que de fato representa: o caule persi 
flor. Èsse encerramento terminal da bucha, por ser relal 
pesado, quando a bucha está bem amadurecida, se desprega | 
da gravidade e cai, deixando um buraco suficientemente lai 
onde as sementes naturalmente se despejam no solo para i 
a espécie. Pode-se, com isso, afirmar que seu fruto c de 
opereular.

A casca da bucha, quando madura, é de côr parda, às vezes com 
manchas escuras. Quando seu tecido fica quebradiço, com facilidade 
' desprendido à mão. É nessa ocasião que muita gente, crradatnentc. 
úcia sua colheita, obtendo um produto amarelado impróprio para 

inuitos fins, de pouco valor comercial e desqualificado para os im­
portadores norte-americanos. Pode-se, contudo, para muitos obje­
tivos caseiros, colhê-la nesse tempo, pois seu beneficiamento torna-se 
de uma facilidade incrível. É só bater a bucha na parede ou qualquer 
objeto duro o descascá-la à mão; e isso tudo se faz em cinco segundos.

Cada bucha comum tem cêrca de 240 sementes, nas seguintes 
condições: 77,52 boas e germináveis, 18,75$ atrofiadas e 2,75% muito 
atrofiadas.
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ala mole, fina e esbranqui- 
' circunda tôda a semente: 
í comprimento; a sua es-

imas vezes a se­
io quanto na côr.

Fig. 7 — Flor feminina vista de cima (reduzida).
Cada semente pesa, cm mídia, 0,124 gr. Algur 

mente desta variedade se confunde, tanto no tamanhr 
com a da variedade comum, de frutos curtos.

As sementes de ambas as variedades levam uns 8 dias para apa­
recerem à flor da terra, tendo eu observado que a germinação da 
semente da bucha de metro foi mais rápida.

Caule e FÔlha
A única diferença que há entre êsses órgãos das duas variedades 

é o tamanho. Na bucha de metro tudo é maior.

os bordos, que são terminados por uma 
çada, de cêrca de 1 mm de largura, a qual c

mede 9-10 mm de largura c 13-14 de 
pessura no ponto mais cheio é de 3 mm.

Um fino estojo de película semi-transparente cobre tôda a se­
mente. No ponto de ligação desta com a parte central da bucha há 
uma pontuação escura (hilo), e perto dela, mais para o centro ou 
para dentro e para os lados, há duas saliências em forma de orelha, 
as quais estão presentes em ambos os lados da semente.

Tirando-se sua casca vê-se que seu conteúdo — os cotilédones e 
embrião — está encerrado por uma película ligeiramente esverdeada.



Fig. 8 - Flor feminina olhada de baixo (reduzida).

Fig. 9 - Racimo de flôres masculinas (reduzido).

Fig. 10 — Racimo de flôres masculinas, em botão (reduzido).
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junto à ponta. varia de S-10

, apresentam-se 
iprimcnto.

, c uma ou 
ponta com

Fig. II — Seção da bucha, vendo-se a disposição 
das sementes.

tem cerca de 10 listas escuras longitudinais na base, 
outra, às vêzes. se ramifica em duas, apresentando-se na ] 
umas 12 listas;

as fibras, sob as listas dessa variedade de bucha, 
com quase a mesma consistência ein todo o seu com[

Fruto
Ê cm tudo semelhante ao da bucha comum, tendo, porém, as 

seguintes diferenças:
Mede para mais de 00 cm, havendo frutos que ultrapassam a 

medida de 1 m. Essa é sua principal diferença;
sua grossura no lugar 

centímetros;

Ciclo Vegctalivo

De oito a dez dias após a semeadura surgem as primeiras folhi­
nhas. Aos três meses aparecem as primeiras flóres, logo seguidas de 
frutificação. Com mais um a um o meio mês colhem-se os frutos para 
fins culinários. E do quinto mês em diante começa a maturação. 
Depois da primeira colheita ainda aparecem mais flôrcs, que produ­
zem frutos até o início do inverno.



IV

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS À CULTURA

Escolha <lo Clima

Calor e umidadc

A bucha, antes de tudo, .6 uma planta de clima tropical, clima 
quente, e, por conseguinte, uma planta de nosso clima.

Para germinar, como quase toda semente, requer bastante calor 
e umidadc e essas condições só se encontram a partir do mês de se­
tembro, depois das primeiras chuvas da estação primaveril, ou, como 
dizem os fazendeiros: na estação das águas. Por isso não se deve 
semear essa espécie vegetal antes dessa data. Ê perder semente 
à toa, ou, quando muito, poder-se-ão obter alguns pezinhos raquí­
ticos. A sèca nos primeiros tempos da plantinha c muito prejudicial.

A luz é indispensável ao crescimento orgânico. Sem a luz não 
poderá haver vida vegetal. E essa planta, apesar de ser trepadeira, 
requer bastante luz e claridade para ter um desenvolvimento normal. 
E, por isso, não se devem plantar buchas ao pé de árvores ou junto 
de cercados fecliados onde haja sombra à maior parte tio dia, como é 
de praxe, quase absoluta, fazer-se. A bucheira só se desenvolve exu- 
berantemente num descampado, ou lugar aberto, em que haja abun­
dância de luz. Levando em conta èsse fator é que as sementes de 
buchas são semeadas no campo sob latadas verticais que não alteram 
de modo algum a incidência dos raios solares sobre a planta.
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Escolha do terreno

Solo

Contrôle da água no solo

A bucha requer maís excesso 
terreno destinado a essa cultura f

Considerando a influência da luz atrás mencionada, compreen­
de-se, facilmente, que não se deve cultivar essa cucurbitácea em 
terrenos noruegas - terrenos pouco banhados pelos raios do sol, ou 
terreno cuja face é voltada para o std.

Os solos que melhor se adaptam às suas exigências devem ter 
ainda os seguintes característicos: fertilidade regular, com bastante 
matéria orgânica; frescos, isto é, com a necessária umidade.

Dc um modo geral, no lugar onde der boa abóbora, pepino e 
outras cucurbitáceas, aí, também, darão vigorosas buchas.

Cultivando-se essa planta em local que não tenha os atributos 
mencionados e que seja frio, dc pouca fertilidade e sáco, dificilmente 
conseguir-se-á um ou outro pé c os que conseguem vingar são de um 
raquitismo surpreendente. Não passam de meio metro, de compri­
mento e o tamanho das fôllias sc reduz a uni décimo de seu tamanho 
natural e, apesar disso, produzem buchinhas quase microscópicas, em 
grande quantidade.

io que falta d agua e, por isso, se o 
fôr sêco, deve-se irrigá-lo por meio 

dc valetas ao longo dos suportes, caso haja possibilidade disso. Aliás 
só se deve plantar buchas num terreno fresco ou num terreno cm 
que seja fácil a irrigação.

Num lugar encharcado não é dc bom alvitre plantar-se bucha.
Para evitar a erosão, fazem-se os suportes perpendicularmente 

à declividadc do terreno, isto é, sem curvas de nível, e no intervalo de 
três fileiras, faz-sc um sulco com o sulcador ou arado de aiveca.

A cultivação de outras espécies vegetais, dc baixo porte, no in­
tervalo de cada duas fileiras, além de aproveitar melhor o terreno, 
favorece, bastante, a retenção das águas de chuvas.
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Notação

Escolha da Planta — Seleção

il quanto a 
de apoiar-

A seleção ou escolha da planta-mãe, 
finalidade melhorar a produção tanto cm 
lidade, de ano para ano. Uma semente b

período de repor 
depois de igual t 

que já tem as 
diante.

ol mudar muito de local na rotação dessa cul- 
tes que se tem dc lazer. Isso viria enca- 
dessa planta cujo valor mercantil não re- 
essa medida.

no caso, a semente, tem por 
m quantidade quanto em qua- 
boa produz bons frutos; nina

A rotação < 
colheita não diminua de ano ] 
planta, cada ano, num torrei

A rotação ( 
das outras ciiltur 
se em algum supor,,., ...... 
estas armações bastante dis

Quando se cultiva a 
por sombra se 
espécie vegetal

c u a medida necessária a tòda cultura a fim de que a 
para ano. Consiste em cultivar a mesma 

íiio diferente.
(ou afolhamento) da bucha não é tão fácil

«iras, devido ser uma trepadeira que precisa de < 
«'morte, latada, cêreá, etc., como a videira, e

e dispendiosas.
a bucha, rusticamente, à beira dos cercados, 

nem por sombra se pensa em rotação. Ademais costuma-se semear 
essa espécie vegetal só no primeiro ano. Do segundo cm diante o 
bucha! se forma por si só com as sementes que cairam ao solo c das 
buebas que ficaram esquecidas ou abandonadas no local.

Ao fazer-se a cultura, racionalmente, em latadas verticais ou su­
portes especiais, em terreno propício, cogita-se, eomumente, da ro­
tação, pois nesses casos visam-se a grandes colheitas e todos os meios 
são empregados para sc obter o resultado almejado. Nesse caso a 
rotação, malgrado ser dispendiosa, é possível e dá resultado.

O processo é o seguinte: fazem-se os suportes num determinado 
trecho do solo e aí sc cultiva, consorciada ou não, por três anos con­
secutivos, procurando abrir as covas cada ano em lugar diferente sob 
a aludida armação. Depois de três anos abandona-sc o terreno por 
um ou mais anos ou cultiva-se nêle outra coisa, deixando os suportes 
intactos. Durante o período de repouso dêsse solo, faz-se a mesma 
coisa noutro local e depois de igual tempo volta-se a cultivar nova­
mente a primeira terra que já tem as latadas verticais anteriormente 
utilizadas, e assim por <

Não é recomendável 
tura, por causa dos suporft 
recer sobremodo o cultivo < 
compensa dc modo algum i
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facilmente, escorrem 
as que forem estéreis

produz maus frutos, fissé preceito agronómico que foi 
pela Bíblia é uma verdade incontestável. Para se ter 
c preciso que a semente seja boa. Praticando-se a sc-

Depois que estiverem maduras, colhem-se e guardam-se em local 
sèco e arejado até a semeadura, quando, então, tira-se-lhes a casca, 
tomam-se as sementes que, com certo jeito, 
pelos três orifícios e semeiam-se, desprezando 
ou que tiverem algum defeito.

semente má j
aproveitado pel 
boa colheita é
leção, anuahnente, depois de certo tempo, tôdã a produção será 
excelente.

O processo não é difícil. Escolhem-se no buchal as melhores 
buchas e deixam-nas amadurecer completamente no pé. Para serem 
boas devem ter os seguintes característicos:

bem graúdas

de conformação regular.



PREPARO DO TERRENO

Cultura em Pequena Escala

Grande Escala

é uma planta de raízes . 
como, cm regra, a terra

de alguma árvore ou mais comu- 
>s, tapumes, muros, nas vizinhanças

estamos
Só as

na abertura

Cultura cm

As culturas pobres como a da batata doce c a de que cs 
tratando agora, não compensam, de modo algum, derrubadas.

geralmente, ao pé i 
das cêrcas, cercados

rande c pequena es- 
> operações agrícolas 

íeiro caso cultiva-se visando a uma 
i tem-se cm vista colhêr algumas

É feita, g» 
mente ao pé da 
das habitações.

O principal trabalho agrícola a cxecutar-se consiste 
de covas c adubações das mesmas.

Sabendo-sc que é uma planta de raízes superficiais, que exige 
solo fresco e fértil e como, cm regra, a terra junto a êsses encostos 
6 dura e ressequida, urge preparar, com cuidado, a cova nas vizi­
nhanças dos mesmos e evitar os solos que não tenham aquelas quali­
dades.

Depois de feita a cova semeia-se a bucha no tempo oportuno, 
rega-se, se não chover, e deixa-se a plantinha à vontade. Às vèzcs 
precisam de ser guiadas, com tutores, para o suporte. Efetua-se uma 
ou outra capina durante ,o seu crescimento c, por fim, nada mais 
resta a fazer senão colhêr os frutos.

A cultura dessa planta pode ser feita em grs 
cala, cada uma dessas modalidades demandando 
mais ou menos complexas. No prime 
finalidade comercial. No segundo 
buchas para usos domésticos.



o terreno
:m, depen-

mclhor

aproveitado 
raso c exigir 
dispensá-la. < 
»«nectos, é o de disco. Se, porém,

feitura das latadas verticais

Quando o terreno já está devidamente arado c gradeado é que se 
ria ôsse serviço.

grandes lavouras como a do café, algodão, milho, cana, é que, talvez 
em parte, justificam as mencionadas medidas. Temos muitas terras, 
oriundas de matas devastadas por nossos avós, e que estão abando­
nadas pela ganância de melhores regiões, as quais se. prestam para 
essa e para quase tôdas as outras culturas, não havendo, nem para 
a decantada rubiácea, necessidade de derrubar nossas essências flo- 

- restais.

fôr arado nunca se 
dendo a fundura dessa 
da camada do solo

Esse tão necess 
da época das chuvas e, 
mês de julho. É quase á 
o sabe, que nunca sc deve arar quando 
muito seco, porque cm 
-sc será enorme, e o t

A seguir passa-se a
J.0 discos) deixando-se o terreno ] 
benéficas influências climáticas, bi

No primeiro ano essas operações agrárias 
feitura das latadas verticais e nos outros dois anos ara-se e gradeia-se 
no intervalo compreendido entre duas fileiras das mesmas.

Aração é gradeação 

‘í nossos solos precisam e de arr~* 
los pelas plantas. A bucha, 

indo terras fofas c férteis, não j 
O arado mais recomendado para 

aspectos, é o de disco. Se, porém, o lavrado 
adquiri-lo, pode empregar mesmo o de aiveca fixa 

Faz-se a aração anualmente. E cada ano se 
mais um bocado, até certo limite. No prir 

deverá aprofundar mais 
primeira aração da cam

> vegetal.
ssário serviço deve ser feito uns dois meses antes 

e, portanto, da semeadura; mais ou monos no 
desnecessário dizer, porque quase todo arador

o solo está muito úinido ou 
i ambos os casos a fôrça de tração a empregar- 
trabalho sairá imperfeito.

grade de discos (preferivelmente a de 
por uns dois meses a receber as 

riológicas c químicas da natureza, 
meiro ano essas operações agrárias são feitas antes da 
atadas verticais e nos outros dois ai

c aração para serem mais bem 
i, tendo um sistema radicular 

poderia de modo algum 
a êsse serviço, sob muitos 
dor não tiver posses para 

ou reversível, 
deve aprotundar 

ulmeiro ano que • 
s do que 10-15 cr 

nada arável, ou
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Abertura das cocas

Debaixo dêsses 
obedecendo aos

dois palmos de bôca. 
ser muito funda.

as ramas e que liga os mourões entre si 
so, varas, bambus, cipós, etc. O arame 
upado, ó bastante caro e o lavrador dificil- 

isso, pois nem suas pastagens chega a 
’ fio.

Vai-sc ã cabeceira ou beirada do local e, como se fôsse fazer 
uma cêrca de arame farpado, finca-sc um mourão de pouco mais 
de 2 m de altura. Cêrca de 3 m na frente dèle finca-se outro igual, 
e assim por diante, até completar-se a primeira fileira. Ao lado 
desta, a 3 m de distância, constrói-se outra. E com muitas outras 
fileiras de paus nas mesmas condições enche-se todo o campo desti­
nado a essa cultura.

O material que sustém 
pode ser de arame gross 
grosso, tanto liso quanto fai 
mente emprega-lo-á para 
cercar por falta do aludido

O ideal para isso c o bambu, lascado em dois e amarrado aos 
esteios com cipó. Todo êsse material é facilmente encontrado no 
mato e fornece uma armação muito mais adequada ao suportainento 
e retenção das ramas. Em caso da não existência de bambus podem- 
-se empregar varas de outras espécies vegetais.

Três linhas das aludidas varas ou fios, pelo menos, são disten­
didos e amarrados nos mourões; quanto mais, melhor para a planta. 
O primeiro fica a uns 80 cm do solo e o último a um palmo da pnnta 
dos esteios; o outro ou os outros serão postos no intervalo.

suportes, de 2 em 2 m, preparam-se as covas, 
seguintes requisitos:

O maior possível; no mínimo com
Fundura à vontade; não precisa de :
Abertas a 2 m umas das outras.

do lado onde mais bata sol.
Sc houver galinhas soltas no local, prendê-las ou proteger as 

covas com pequenos cercados de pau-a-pique, pois elas as ciscam por 
causa da umidade e da fofura, desenterrando as sementes.

Devem ser abertas e preparadas uns 31) dias antes da semeadura, 
a fim de que as benéficas reações bioquímicas já estejam sc proces­
sando nessa ocasião.
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tdiibaçun

Semeadura

a palha de 
o de produ-

sementes por

As sementes prèviamente selecionadas são lançadas às covas logo 
depois das primeiras chuvas da primavera, nos meses de setembro 
a dezembro, variando a data de acordo com a região.

Colocam-se de 3 a 4 sementes por coxa, bem esparramadas na 
mesma, e por cima põe-se uma camada do terra de uns 5 cm de 
espessura e acalca-se, ligeiramente, a terra com o pé, a fim de que a 
semente entre em estreito contato com a mesma.

Nessas condições necessita-se de S a 1 kg de 
hectare.

Para que a produção seja boa, as covas devem ser bastante adu­
badas com estéreo de curral ou outros fertilizantes, tanto químicos 
quanto orgânicos.

Entre os primeiros são-lhe favoráveis o salitre do Chile e os 
adubos fosfatados, e como corretivo da acidez c outros defeitos do 
solo, aplica-se a cal que, como a cinza, deve ser posta na superfície 
quando a planta já está em crescimento, e nunca deve ser misturada 
com o estéreo de curral e outros adubos azotados, porque ela facilita 
a perda do azôto em detrimento da planta. Os adubos e os corretivos 
acima mencionados não devem entrar cm contato com a semente ou 
a planta porque são tóxicos; só em pequenas porções lhe são apro­
veitáveis.

Os adubos orgânicos que dão bons resultados são a 
café e outras palhas e tortas, oriundas do beneficiamento 
tos agrícolas, produtos êsses existentes cm quase tôdas as fazendas, 
e o esterco de curral ou cocheira, curtido, que tem a propriedade de 
tornar o solo rnais rico e de favorecer a retenção de umidade e calor, 
fatôres êsses a que atrás nos referimos como indispensáveis à vita­
lidade da planta.



VI

TRATOS CULTURAIS

uns 15 dias depois do aparecimento das 
junda se opera quando as plantas já esti­
es. Mais tardo cxccuta-se uni terceiro

Logo nos primeiros dias de vida da plantinha, so houver falta 
de chuvas, deve-sc irrigar ou regar as covas.

Quando a planta já está com o crescimento bem adiantado, é 
preciso que se encaminhe a rama para as latadas com uns pedaços de 
paus (tutores), do contrário sairão rastejando pelo chão ou treparão 
desordenadamente nas mesmas.

Faz-se a primeira capina i 
plantas à flor da terra; a sega 
verem nos tutores auxiliares 
cultivo se fôr necessário.

Êsses amanhos podem ser feitos com a grade de discos; ou com 
o cultivador' de enxadas, se houver cultura intercalada, fi bom fazer 
um repasse, à enxada, no mato que as aludidas máquinas não pude­
ram retirar em tôrno das covas, debaixo dos suportes.

Ê perigoso aprofundar de mais os cultivos junto das plantas, 
porque, sendo elas de raízes superficiais, seriam atingidas pelas enxa­
das da máquina, prejudicando scriamente a lavoura. Capina-se, por 
isso, nessa zona, bem raso e o menos possível.



VII

PRAGAS E MOLÉSTIAS

Moléstias

Ataca as fôlhas, formai 
rrcgulares, em 
resulta na

Manchas das fôlhas — Causadas 
inordica Rang. 
bem delimitadas, irre 
as páginas; o que r»

pelo fungo Lcandria mò- 
indo áreas esbranquiçadas, 

forma e tamanho, visíveis cm ambas 
morte de grandes porções das fôlhas.

num dia não muito quente e de 
o cuidado de examinar o tempo 

no mesmo dia dêsse trabalho. Re- 
se necessário.

ilhamentos podem ser, também, aj 
iC quaisquer outras lagartas nas :

De um modo geral essa planta é pouco atingida pelos aludidos 
males. Tem-se pouca ciência do fato, talvez por falta dc observação 
devido ser uma planta atualmente de pouco valor económico e talvez 
em virtude de sua cultura ser quase que exclusivamente praticada cm 
pequena escala.

iplicados no caso do 
fôlhas e frutos.

Conseguimos apurar que sòmente a Manganonla lujalinala foi 
encontrada nessa cucurbitácea, ocasionando danos de pouca rele­
vância. O seu combate pode ser feito com polvilhamenlos de Meto- 
xiclor a 58, Lindane a 58 ou Sevin a 7,5", porcentagens essas sempre 
em relação ao princípio ativo.

Essa operação deve ser feita 
preferência pela manhã, tendo-se 
antes, a fim dc que não chova 
petem-sc os polvilhamentos

Esses polvilh 
aparecimento dc
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fôlhas, pode,

, a fôgo, das buchas 
mal. Outra maneira 

> combater com pul-

is profiláticas ou 
ncharcados c os

O combate a esta moléstia é feito com pulverizações da presti­
mosa calda bordalesa, a Jff.

Se aparecer algum mal produzindo manchas nas 
também, ser combatido com o mesmo fungicida.

PoniunÕES nos Fkutos — Aparecem nos frutos podridões de 
importância secundária, localizadas em certas partes onde houve le­
sões causadas por insetos ou outros agentes. Os fungos responsáveis 
por êsse mal foram identificados como sendo um Colletolrichum c 
um Fusarium.

Combatem-sc èsses fungos pela eliminação, 
podres, evitando-se dest’arte, a propagação do i 
de evitar-se essa doença é não ferir os frutos e 
verizações arsenicais os insetos que os perfuram.

Estiolamento das Plantinhas — Observei na Baixada Flu­
minense que muitas plantinhas recém-germinadas murchavam, tom­
bavam e morriam, constituindo o que se chama estiolamento; sendo, 
talvez, o mesmo “Damping off’ observado na China, causado por 
um fungo do gênero Fythium.

As medidas de combate aconselhadas são tôdas 
preventivas. Devem ser evitados os solos muito em 
lugares sombrios, etc.



VIII

COLHEITA E BENEFICIAMENTO

casca não se solta com a 
ou quase. Tem-se de bater 
rer objeto duro a fim de 
Jade. Faz-se o descasca- 

i. Deve-se tirar 
. fibra a fim de

Conforme o fim a que se destina a bucha, existem duas épocas, 
para sua colheita. Para aplicação caseira, rústica, colhe-se quando 
está madura, com a casca sêca e quebradiça. Nessa ocasião a casca 
desprega-se com facilidade do emaranhado da fibra e as sementes 
escorrem pelos seus orifícios. Quanto ao seu valor, só é diminuído no 
grau de brancura, pois fica amarelada, mas creio que a fibra se 
apresenta mais resistente. A bucha colhida nessa ocasião dispensa 
a lavagem e muitos trabalhos, diminuindo, por conseguinte, o 
seu custo.

Quando é cultivada para fins comerciais, em grande escala, ou 
para exportação, ou quando, enfim, se deseja um produto limpo, 
claro, para qualquer finalidade, a bucha é colhida antes da matura­
ção completa, quando a casca começa a amarelar.

No mesmo dia da colheita são descascadas e lavadas em tanques 
especiais ou vasilhas grandes como côchos, gamelas, bacias, ou mes­
mo em algum riacho das redondezas, e a seguir são postas a secar cm 
lugar isento de poeira e outra sujidades.

Nesse grau de maturação (de-vez) sua 
mesma facilidade, como quando está sêca 
a bucha na borda do tanque ou em qualquc 
que a casca se despregue com mais facilidr 
mento com a mão e a seguir executa-se a lavagem, 
tôda a mucilagem que houver cm tóruo e dentro da : 
que ela não fique com manchas escuras depois de sêcas, o que desva­
loriza o produto, desclassificando-o comercialmcnte.
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Einbulugrm

secas são r
>dão. Cr
>rmc o

são exportadas para os Estados

imprensadas o enfardadas cm 
3ada volume destes comporta 
i seu tamanho, que varia de

As buchas bem alvas e 
fardos semelhantes aos dc algo< 
de 700 a 5.000 buchas, confor 
0.20 cm a 1 m. Ê nesses fardos que s 
Unidos e outros mercados importador

Produção
O rendimento dessa cultura varia bastante e c difícil dar-se um 

número exato dc buchas que um hectare dc solo pode produzir, por­
que a produção por pé varia de 10 a 100 frutos. No entanto podemos 
garantir que um hectare nunca produzirá menos de 16.000 buchas, 
podendo esse total chegar a 100.000.


